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PLANEJAMENTO
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S
aúde, alimentação, educa-
ção, profissionalização,
cultura. A lei nº 8.069,
que dispõe do Estatuto da

Criança e do Adolescente
(ECA), aponta como dever da
família, da comunidade, da so-
ciedade em geral e do poder
público assegurar que os prote-
gidos tenham tais direitos, consi-
derados como fundamentais à
vida, efetivados com absoluta
prioridade. Apesar da determi-
nação legal vigorar desde 1990,
as cláusulas continuam sendo
desrespeitadas ou ignoradas, in-
clusive pelo próprio governo.

É com esse foco quase emer-
gencial que articuladores de po-
líticas públicas para a infância,
em conjunto com a Secretaria
de Cultura do Ceará (Secult),
trabalham para que o Estado
seja o primeiro da região Nor-
deste a elaborar um Plano Esta-
dual de Cultura para a Infância,
com o estabelecimento de me-
tas, diretrizes e ações para os
próximos dez anos.

Neste fim de semana, serão
mobilizados cerca de 50 partici-
pantes para a discussão da pau-
ta no auditório da Escola Porto
Iracema das Artes. Dentre eles,
estão representantes da socieda-
de civil e de órgãos públicos,
como Américo Córdula, Secretá-
rio de Políticas Culturais do
MinC, Paulo Mamede, Secretá-
rio de Cultura do Ceará, Magela
Lima, Secretário de Cultura de

Fortaleza, e Karen Acioly, escri-
tora infantil representante do
GT Nacional Cultura Infância.

O objetivo é criar uma ferra-
menta democrática que funda-
mente e apoie os futuros gesto-
res estaduais no desenvolvimen-
to de políticas culturais voltadas
para as crianças cearenses. Du-
rante o encontro, quatro subte-
máticas serão debatidas: “Cida-
dania e Diversidade Cultural”,
“Patrimônio Cultural”, “Educa-
ção e Cultura” e “Linguagens
Artísticas”.

O tema vem à pauta em fun-
ção da mobilização causada pe-
lo GT Nacional Cultura Infân-
cia, que redigiu o documento
“Uma Política Pública para a
Cultura da Infância”, em cujas
propostas destacou-se a criação
do Centro de Referência Nacio-
nal Cultura Infância e a previ-
são de 20% dos recursos do Mi-
nistério da Cultura (MinC) para
a infância.

Escutapública
O encontro é, a princípio, um
levantamento sobre as necessi-
dades para a construção de
um cenário de políticas cultu-
rais efetivas voltadas para
crianças e adolescentes.

“O quadro estadual não é
muito auspicioso e é mais agra-
vante do que o nacional”,
aponta Emídio Sanderson, di-
retor do TIC – Festival de Tea-
tro Infantil do Ceará, que pa-
lestra no evento sobre “Plano
de Cultura para Infância do
Ceará: diagnóstico e desafios”.

“O governo do Estado não
tem uma ação voltada exclusi-
vamente para a cultura na in-
fância, mas algumas ações den-
tro de eventos ou programas

vinculados. É uma quantidade
insuficiente para atender 184
municípios e o 1/4 da popula-
ção do Estado que tem menos
de 14 anos”, continua. Na opi-
nião de Sanderson, a lacuna
acaba sendo preenchida por
projetos sociais ligados a ques-
tões de cidadania, mas não de
forma plena. Para o diretor, é
essencial que a cultura possa
sair da exclusividade do am-
biente escolar para se inserir
no cotidiano da criança, de
maneira a “utilizar a cultura
como forma de desenvolvi-
mento do pequeno cidadão”.

A ideia do GT é “criar uma
espécie de norteamento de po-
líticas para a infância”, explica
Emídio Sanderson. Através de
propostas construídas coletiva-
mente durante o encontro, se-
rão elaboradas diretrizes, me-
tas e ações que desencadearão
em um documento de planeja-
mento da gestão pública que
possa ser consultado no mo-
mento de elaboração de proje-
tos e programas destinados ao
público infanto-juvenil. Segun-
do o diretor, a criação do docu-
mento será seguida por etapas
como aprovação pelo Conse-
lho Estadual da Criança e do
Adolescente e visitas a proje-
tos socioculturais que traba-
lham com crianças para apre-
sentar as propostas e receber o
feedback do público alvo.
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